
 



  

  

  

  

  

TOCENIT : A SEGUNDA BLIA E A COLONIZAÇÃO 

IDEIA DAMENTAL : O objetivo maior dessa tochnit & tentar transmitir aos cha 

nichim os valores que foram assumidos pelo YSHUV na Palestina com a chegada ' 

dos homens da segunda Aliá e seus princípios ideológicos. 

É óbvio que as idéias não serão assim apresentadas por se tratarem de 

Tzofim e Solclim,portanto e'importantc 0₪6 loiam atentamente a tudo para uma 

boa transmissão desses valores que são cem última análiso os próprios valores ! 

do nosso Movimentos 

TRANSMISSÃO E FUNCIONAMENTO Di TOGENIT: 

A tochnit se divide em quatro sichot e foram preparados espocialmente ! 

para uma Machanê. Todas as sichot estão dirigidas para dar aos chenichim uma vi 

são mais próxima possível do auc foi esse período histórico. 

Bascado em experiencias nossas recentes, acreditamos ser esse o melhor ! 

método para se transmitir numa Machanê,B imprescindível para o êxito da toch — 

nit que sejam introduzidos no Scider-Haiom da Machanê,várias atividades que es. 

tejam bem ligadas com o tema.Assim,o chanich não só ouvo o que se fala mas tam 

bêm penetra dentro do contexto que queremos transmitir,e sente um contacto di- 

reto com o temas 

Não 6 preciso nem dizer a importancia que tem o madrich para o sucesso! 

da tochnit.0s contos têm oue estar bem lidos e devem ser relatados com a máxi- 

ma vibração pelo madrich pois isso sem dávida alguma envolve os chanichim. 

PROPOSTAS IMPORTANTES : Propomos que as sichot sejam dadas no período da noi- 

te pois por experiencias passadas, a atenção do chanich ao relato é muito maior 

e o ainda aumentar dependendo da criatividade do madriche 

A introdução ainda de Chuguim 6 primordial.UM chug de rikudim com dam — 

ças dos chalutzim,um chug de Chaklaut,ohuguim de ratejamento e sinalização e/ 

ainda chuguim de artes são algumas das várias opções.0 embiente na área da Ma- 

chanê tem que ter ligação com o assuntos 

Ae VAADAT CrENUCH /SNIP RECIFE 

  

   



  

  

  
  

LEITURA ESSENCIAL PARA MADRICHIMU 

OBS: Entendemos de importancia fundamental que os madrichim tenham o conheci- 
mento histórico e social necessário na transmissão da tochnit. 

Esta leitura tem que ser feita em Chug e com antecedencia,sob forma de ! 
dekates com a imprescindível orientação da Vaadat Chinuch. 

5 Mom) Sabe 
Embora a primeira Aliá apresentasse pelo menos algumas característi — 

cas de um movimento social embrionário visando a uma expangão contínua,o que 
conseguiu alcançar em um período de vinte anos foi um estágio de estagnação t 
potencial quase real, 

Uma das manifestações básicas dessa estagnaçã o foi a normalização e 
estabilização muito rápidas da estrutura econômica e social dos imigrantes Se 

as tendencias da primeira Aliá continuassem ; teriam levado a uma absorção to- 
tal dos colonizadores como meramente outro pequeno grupo privilegiado,es tagna 
do dentro do cenário pluralista da sociedade otomana-árebe. 

A importancia desses fatores torna-se aparente quando os comparamos * 

com os desenvolvimentos da segunda Aliã que constitui um dos estágios mais de 
cisivos e formativos na história do Ishuvs 0 

A importancia da segunda Aliá reflete-se no fato de que desde sua che 
gada seus membros eram verdadeiramente ativos nos assuntos do Ishuv.Essa ati- 

vidade continuo até os primeiros estágios do Estado,com membros da segunfa +! 
Ali& representados nas várias elites mas em especial na elite política do 

país,em percentagens desproporcionais abs seus membros reais. 

A ideologia formada por eles tornou-se,alêm disso,o ponto de partida! 

da transformação socila e institucional do Ishuv, enguanto as várias atitudes! 
para com a segunda Ali& ainda impregnan a atmosfera social e política em Is — 

rael.A influencia da segunda Aliá não foi,é claro,devida à força numéricasela 

consistia originalmente de um pequeno grupo de nao mais de dez mil pessoas 9 

muitas das quais deixaram o país após um curto espaço de tempos 

Porêm,a importancia da segunda Aliá reside no fato de que seus mem — 

bros estavam prontos e aptos a aproveitar as oportunidades criadas a fim de 1 

desenvolver novas realidades sociais e políticas. 

Diferentes da Primeira Aliã,os membros da segunda nunca aspiraram ₪ 

normalização como camponeses ou operários.Em vez disso, consideravan-se pionei 

ros e exploradores nao interessados em seu próprio estabelecimento imediathd ! 

mas apenas no futuro de toda comunidade nacional, 

Origens sóciais e orientaçoes ideológicas : 

A segunda Aliá foi influenciada por diversos fatores.A revolução de 

1905,05 tumultos antijudaicos | que naquela época faziam parte do fervor revolu 

cionário na Rússia,e a decepç” o de parte da juventude judaica com respeito à 

possibilidade de slucionar o problema judeu na DiásporasEsse desapontamento ! 

foi devido à compreensão de que mesmo os movimentos revolucionários não puso- 

rom fim הס‎ anti-semitismo ou às explorações anti-semitas 6 sue,de fato,os erp 

pos revolucionários com freguencias incitavam tais manifestações. Assim;muitos 

deles concluíram que nenhuma solução para seus problemas judaicos específicos 

poderia ser encontrada atravês da revolução socialista, 

Essas atitudes foram grandemente intensificadas pela crise interna 

que envolveu a Organi zação Si onista após a morte de Herzl quando os sonhos 1 

de טמה 260108 ₪ 1 טוס‎ 0 diplomática para o problena palestino através ! 

da obtenção da Carte Régia do Império Otomano foram destruídos. 
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O movimento além disso sofreu uma crise aguda depois das propostas de Uganda 
aue encontrou a maioria dos sionistas russos e orientais,e em especial a inte 
lligentsiamais jovem,em forte oposição 8 כ‎ 

Em 1905 grupos de jovens colonizadores começaram a. chegar à Palestina 
em busca de uma nova soluçao para o problema judaicosSua sede de rebelino foi 
atiçada pela realidade da Palestina judaica daquela época--em especisl as al 
deias e colônias do Barao e os centros urbenos incipientes em Jeerusalêm 8 
Petach Tikva.0s jovens rebeldes viam nisso símbolos estagnados e negativos da 
colonizaç” o rápida e negligente c da satisfação complacente com a estrutura ! 
social existente no Palestina.Para eles tal situação poderia bem significar o 
fim de progresso ulterior. 

Alêm disso,a rebelião foi provocada por encontros e conflitos diários 
com os colonh zadores mais velhos a quem os novos imigrantes sc voltavam pa- 
ra pedir trabnlho.0s veteranos viam nos recém-chegados um elemento estranho 0 
perigoso Naturalmente os pioneiros da segunda Alifgnão Podiam comparar-se com 
os colonizadores mais velhos em termos de poder cenômico e organizacional, de 
conhecimento ou recursos — era apenas no campo das idéias que eles poderiam" 

chegar 20 que lhes eme devidos, 

Suas tentativas de encontrar sol qoos organizacionais para problemas! 
práticos eram tas cm combinação com suas orientações ideológicas, einão co- 
mo consequencia dos problemas diários e concretos de adaptação ao meio ambien 
te existento, 

A bistória do desenvolvimento do Ishuv mostra que o período da segun- 
da Aliá foi aquele no qual as atividades sociais,polítices 6 organizacionais! 
estavam mais dominadas pela criaçon, e interpretações de velores.Noa obstante, 
muitos núcleos institucionais e סה‎ foram estabelecidos + alguns! 
dos próprios chalutzim e outrod em combinação com outros grupos do Ishuvs 

Entre as organizações fundadas estava a rudimentor organização 66 8 
fesa Hashomer (1909), composta de poucas dúzias do trabalhadores.0s símbolos e 
lemas do Hashomer assumiram um caráter nacionel bastante amplo,se considerar- 
mos quão restrita forem suas tarefas práticos. 

Contudo;o desenvolvimento organizacional mais destacado od período foi 
o estabelecimento da primeira KVUTZA em Degania 6 o núcleo de um Moshay em 

Merchávia.Bssoc tipo de pioneiris! mo, destinado a tornar-se um dos maiores símbo 

los do modo de viver "certo", não foi a princípio concebido como tal, Foi consi 
dorado uma solução para o problema de como organizar alguma forma de coloniza 
ção para jovens de fortes aspira 1g0e8 socialistas e nacionalistas; sem cepital, 

com pouca experiencia 6 קסמסס‎ conhecimento téznico.Enfim,uma colonização que 

preenchesae ao mesmo tempo sua aspirações para um padrão de vida e de vida el 

cultural decentes dentro da realidade da Palestina Otomanas 

UM aspecto principal nesta imagem do Chalutz 6 a forte ênfaso posta ! 

no trabalho agrícola ou no trabalho manual em geral e na não exploração de ou 

troseIsto é cohsiderado fundamental,em particular na filosofia de A.De. GORDON; 

para criar,através do trabalho físico,um hovo ser humano e uma nova ontidade! 

nacional.Por vinte c sete anos,Cordon havia servido nas berdades do um Barao. 

Com 50 anos de idade,seguiu e juntou-se à segunda Aliáã.Suportou estoicamente! 

em seu próprio corpo idoso a dolorosa transformação que exigia ele de todo um 

povo, Gordon não acreditava em esperar que o aperfeiçoamento fe ordem social! 

pudesse acarretar o eperfeiçoa mento do indivíduo. Insistia oue o trabalho, a 

dedicação do próprio corpo à criação, é que era a função mesma do homem. 

“"Neda pode modificar o homem;a não ser o próprio homom"sdizia 002006 

Foi a combinação de forte ideologia com REALISMO potencial aque encer= 

rou a promessa da segunda AliÃ. ( Material pesquisado; S. N. EISENSTADT ) 
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  PRIMEIRA PEULÁ — Conto:Partida da Rússia e chegafia na Palestina, 

 ה
 ‎ו

OBJETIVO : Esto Primeiro conto tem como finalidade situar O chanich dontro do 
contexto histórico que cstamos vivendo.É de importancia fundamental para as 
demais Sichot. Tornamos a insistir na necessidade da vibração do Madrich duran 
te o relato Pois do contrário não despertará o interesse devido.Lciam bem vid 980898 """ 8 Nossa história começa em Minsk, região encravada no território do po 
deroso Império Russos 

Essa é uma noite fria e inesquecível para o pequeno número de ju 
deus que moram na aldeia. Escondidos nas janelas de suas casas todos acomparhm 
em meio a escuridão, uma, carroça que se distancia pelas ruas enlamassadas em — 
purrada por tros figuras tranquilamente reconhecidas no escuro da noitesera ז‎ 
VICTOR KAMINSKY' e cous dois filhos DAVID 6 1 פא‎ Aquela noite seria penosa e difícil para Victor que estava disposto 
a cumprir sua decisão custe o que custar, Neste momento ele estava partindo b 
com seus dois jovens filhos Para um futuro incerto, para uma vida dura porém , 
repleta de planos e esperanças,logo mais chegariam ao porto ondo partitiam pa 
Ta a Palestina com mais dezenas de judeus da Europa Oriental igual a eles, Duran te toda a noite enquanto empurravam a carroça,ele observava 1 
Seus filhos detalhadamente. Victor fazia força para não lembrar daquela noite! 
horrível de anos atrás quando no voltar de viagem encontrara sua mulher morta 
e massacrada pelo ataque feito na aldeia, scus filhos charavam escondidos no 
porao da casa,Ele se esforçava para apagar aquela cona horrível de sua mente! 
Planejando e sonhando com os dias que estavam Por vir em Eretz Israel, David tinha 18 anos era magro,e gostava muito de ler. Yossi com seus 
16 anos já Possuia: um físico bem avantajado e tinha um teperamento forte e 1 
explosivosVictor Kaminsky orgulhava-so do Seus dois filhos é nõa via a hora ! 
de poder observá-los trabalhando no solo de Israel,a terra onde levantariam ! 
um Estado com as próprias maos dos judeus e nao de trabalhadores assalariado 
e explorados. A noite era longa por isso ele empurrava e empurrava com todas ! 
as forças que lhes PEStavV am «e rec ss 

Pessarem 6 dias entre a chegada ao porto e a saída do navio.Já em 
alto mar o navegando em direção da Palestina,Victor Pressintia uma profunda ! 
transformação na Sua vida de pobre judeu Tusso perseguido e humilhado, A viagem era Por demais difícil o cansativa porgue o velho navio mus 
so balançnva dem s e não oferocia qualquer conforto. 0s passageiros apesar de 
estarcm se conhecendo na grande maioria naquele momento, tinham o espírito ele 
vado 6 ar das condições estavam dispostos a aguentar, avid e Yossi estavam entusiasmados demais Para se sentirem incomo- 
dados aviagem; tudo era no momento uma entura nova e fascinamte, Porém,o 
tempo passava lento demais e monotonia começava a transparecer quando de re 
pente o earrancudo comandante do navio gritou 1á de cima informando que esta- 
vam em águas do Mediterrâneo e que nessa madrugada estariam desembarcando no porto 66 Iafo em Eretz Israel. 

A alegria então tomou conta do navio e a cada instante um entusias- mo maior surgia naqueles passageiros dispostos tudo, Caiu a noitece com cla veio tambêm um denso nevoeiro que penetrou ah todos os recantos impedindo a qualquer Pessoa de enxergar à um palmo na frems te de seu nariz. Durante várias horas assim permaneceu o caminho do velho na — vio russo cortando as trevas e as águas do Mediterrâneo. A bordo do barco, du — horas também, ninguôm dava uma palavra seguer e o silencio reinava dei — Xando no ar da noite uma mistura de incerteza é ânsia entre todos que apenas! 
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escutavam atentamente as ondas baterem no casco do navio, 
Victor Kaminsky encolhido em um canto abraçava fortemente seus dois 

filhos.David pensava no nevoeiro é demonstrava um certo medo de tudo aquilo , 
Tossi porêm,estava alheio e via na situação uma longa e espantosa wventura, 

Muitas horas passaram naquele mesmo rítmo, balanço... + eNSVOCITO. so vo 
«osssilencios 

A Família Keminky dormia encolhida quando de repente um grito corta 
a névoa e a madrugada'! Era o incansável comandante bravejando com sua voz + 
rouca que sua 'yelha banheira " cstava chegando, daí em diantesera tudo uma ! 
questão de minutos. 

Quando os olhos se ergueram cansados para fore do navio,0 nevoeiro! 
descortinou-se com os primeiros raios de sol da manhã e permitiu Aqueles mes 
mos olhos fitarem as ondas que quebravem forte na praia.0 navio russo lançou! 
sua âncora e os passageiros começaram a descer lentamente e assustados. 

O Guarda alfandegério Turco fez parar na descida do navio um homem! 
já velho e barbado p = Seu nome ?", perguntou o guarda com um documento em sua 
mãos "= Victor Kaminky" respondeu o outro, 

Era madrugada no mês de Dezembro de 1904,2 Família Kaminsky tinha ! 
chegado finalmente no porto de Iafo em Eretz Isracl.Eram os prâneirca homens! 
da SEGUNDA ALIÁ, 

MISCHAKIM PARA SEREM FEITOS COMO COMPLEMENTO DESTA PEULÁ : 
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SEGUNDA PEULÁ | Conto + O dia a dia no Galil o SEA de 

tem como finalidade fazer os chanichim tomarem /‏ 
 גמהה 810286

conhocimento da Coloni zaçeo de uma maneira ativa e participante.Através da si‏ chã e da dise O que acompanha,o madrich deve introduzir uma série de valo levados “2 segunda Aliá. Todos devem falar o méximo cem dlven- se no tema 50806 nte 11/0/858 6 
ii anos já tinham se passado desde a chegada da Panília Kaminsky na Palestina.os primeiros dias tinham sido difíceis pois os ideais dos homens da: Segunda Aliã eram Por demais ousados e exigiam que eles se entregassem de cor po e alma, 

Victor Kaninsky havia mudado Seu nome para Ariê n Galil e desse mo- mento em diante proibiu o uso do Idish ne casa pois falariam o HIVRIT que era língua do judeu livre em ERBTZ ISRAEL. Não foram fáccis os dias de fome e andanças em busca de trabalho, por fim,eles acabaram por sé estabelecer no GA- LIL onde ir ד‎ colônias surgir rapidamente naquela região fascinante, os em 1907 e Ariê ben Galil ê um homem cansado e de idade b avançada, à ben Galil seu filho mai velhoscontava com 21 anos e não mudam "o e seu interesse pelo estudosYossi,ao contrário,no vigor! e mais forte do que nunca trabalhava como um Leão o 818 1מ‎ - louco por aventuras, 
ou de muito tempo para que David se tornasse uma espécie de MOSHAVA e o mesmo sucedendo a Yossi que pela sua presença rapidamente tomou a dirigencia do trabalho do SADR. 

E os 9 em uma noite de SHABAT o todos os chaverim se encontram reunidos em volta « Medurã para comemorar e agradece mais uma semana de su- io por el feito de viver naquela terra,Por ser Shabat todos 1 tavam alesres e sorridentes.Entretanto,a euforia tomou maior vulto ainda 1 quand: ssi pediu a palavra e informou a todos que a última colheita do PAR- DES tinha sido colocada no mercado por Ótimo Preço e agora sobrava uma certa! quantia de dinheiro para ser bem utilizado, 

ia foi geral e contasiante. Todos os chaverim levantar: 6 ₪ 6 1 se abraçar pois esses homens sa- biam que com יב‎ só viver mas também Levantar uma 1 hova soci 18 מ‎ acl. Depois que rezaram e jantarem Yossi convocou a todos para eifã Klalit pois tinham que decidir o que fariam com o dinhei ro obtidos 

Poi o prôprio Yossi ben Galil que tomou a palavra"! Nossa terra atér Sua maioria feita de pântanos imprestáveis ao cultivosN hamos amente durante muito tenpo é fizemos desses pântanos um f rodutivo pardes que 6 tanto nosso orgulho como nossa forte de sustento prin- cipal.Sc hoje: temos uma Pequena Guantia a mais eu Proponho que coloquemos es- se dinheiro no próprio pardes, comprando mais instrumentos de trabalho, tm 
werim se olhavam entre 81 6 jê se pre 

ando Yossi findou todos os 6 
paravam para aceitar a idôia quando ouviu-se a voz de DAVID forte e re olutas “= Meu irão por certo tem razão quando fala com tanto ent samo do nosso ' Pardes porêm,nossas vidas nesses tres últimos anos tem sido árdua é suando / voltamos do tr ao menos temos um teyo Seguro para descansarmos.Nos- tendas nao E suficientes por muito mais tempo e olhem todos para o nos- CHADA? HhAocHE * madeira podre e sem qualquer condição.B preciso que apli quemos e dinheiro diretamente para nôs,eis a minha proposta ."      
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TERCEIRA PEULA = Conto * O FHashomer OBJETIVO; se É um conto fictício Sobre o Hashomer, Através das Personagens 34 

conhecidas dos Chanichim, pretende-se azer com que cles Sintam a cri açõa dessa 

Organi zação que foi uma criaçao da Segunda Aliâ. Lembramos que os detaltes são 

importantos no relato.o madrich deve dar o máximo de « bração na narrativa, 
CSM CA 898 ₪ , Dois anos se Passaram depois daquela longa e acirrada discussão em que! 

O dinheiro minou por ser aplicado para, levantar um Chadar Haochel e melho — 

/ a 

dois anos muita coisa tinha acontecido a Someçar pela morte de 
que não mais r istiu a malária contraída desde os tempos dos 1‏ 

 ז

t Também outra coi mui to importante tinha acontecido que Completava 9 meses Sem que David tivesse idéia 1 dois anos ainda, é que Começaram a acontecer com freguencia ata - 
plantações da Moshavã £ itos por beduínos nômades Que viviam do saque 

9 60 
haverim tinham sido obrig; aceit a J XESHA gue ficava ma di 18 pequena, Não restavam 

outras 8 Pois os chaverim nao Possuíam ou Nada de armas Para protege — 

Tem-se sozinhos e POr isso foram obrigados a aceitar a chantagem do UKTAR de 

ABU YESHA Em troca pelo Contrato das quardas,0 Muktar exigia uma certa quanti- 

Cade d Planta dos 
Aquilo nao era fácil de ser 001640 8 estava totalmente em contra os 

Cais que eles defendiam no entanto, David como líder aceitava aquela guarda ? 

ia não sô os beduínos como também o Próprio Mulkctar, z 90008 66 SUCOT do nao de 1909 e já e ava o entardecer מח‎ 0811165 
e escondia atrás das colin: * Um vento frio Soprava vindo do Norte, 

David e mais alguns chave im retornava cansados e fatiw 
Si os Para o jantar na Suc * Construída no centro de BEN GALIL com 
Sora a colonia. 

tinhava conversando distraídos Quando de repente notaram que des 
colinas treg 8 que levantavam uma poeira que misturava- 

ao longe com o TM do do entardece «Eles pararam e CEDOTATAM. sos cioga 
Os tros apro; W-Se,0Cstávam cobertos até cabeças com tínicas e 

tinham uma enorme camada de Poeira do deserto sobre si por certo tinham feito! 

uma longa vi YZ eM o De Tepente,um deles avançou, retirou o Pano que cobria-lhe o 

Posto quase na totalidado e ai “Tê David s "Shalom David bon Galil pu 
Ta Yossi que voltara não para fic em Ben Galil mas sim para informar 

a toda o população da Galiléia que eles haviam formado finalmente uma GUARDA ! 

JUDAICA EM TZ ISRAEL 2 HASHOMB R 4 açao por ver Yossi novamente foi enorme e maior ainda quando todos! 
entro da grande Sucá viram entrar alí aqueles homens com 

prontos para defender as colonias com braços judeus, 
ben Galil não mudara nadas Continuava forte,robusto e tinha uma ma, 

ar dura e objetiva, Der ois que cumprimentou a tados pediu silencio! 
ti falar em nome dos SHOMRIM. no Chaverim,de hoje em diante não haverão mais guardas contratados de t 

berem com as chatangens, Trabalharemos em nossos campos e Ppro- 

  
as colonias com nos próprias maos, am todos ainda espantados quando David falou Gecidido ; 

"- 0 Hashomer é a realização de um Sonho Hosso,porêm, fiquemos certo que 
O Mulctar não ac a perda de suna fonte de alimentos assim tão fãcil.Ele ו‎ 
nos atacará som dávidas     1  



  

  

  

   
  

   
Eu prefiro que continue 

  

mos em paz c alêm do mais cles nos proporcionam 
   

      

  

uma guarda gurã. “ 
Yo nagule momento viu que seu irmao não mudara nada e sabia também! que os chaverim na moioria seriam influenciados por ele por isso que arquite- לס טעמ‎ 4 

Durante a noite certificou-s 
seu posto, Entrou 

  

que o guarda de Abu Yesha não estava no 
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